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1. Free Software Foundation, Open Source e Linux 
 

Para redigir esta parte do texto baseamo-nos no livro “Software Livre, 
Cultura Hacker e Ecossistema da Colaboração”. (http://softwarelivre.org/livro). 
Acreditamos que este livro seja uma boa introdução para aqueles que 
queiram entender como funciona o mundo do Software Livre – apesar do 
seu conteúdo político estar aquém das intenções deste trabalho. No entanto, 
são descritas as etapas iniciais do processo de abertura do Código Fonte, das 
licenças livres e “semi-livres”, distribuições Gnu/Linux, comunidades, 
filosofias relacionadas, e ainda outras informações que utilizaremos nesta 
apresentação.2 

                                                           

1 Mestre em História pela Unioeste. Campus de Marechal Cândido Rondon. Professor temporário do 
curso de História da mesma instituição. End. eletrônico: barraca_13@yahoo.com.br 

2 Os usuários Gnu/Linux com mais experiência perceberão que fiz alguns cortes no processo de 
“desenvolvimento” histórico do Software Livre. Explicamos aqui que isso foi necessário para que o leitor 
não acostumado com a História do Software Livre entenda, no mínimo o básico, sobre tema. Isso se 
deve principalmente a visão sobre a relação entre Gnu/Linux e a possibilidade de mudanças sociais a 
partir de uma “nova” educação, voltada à esquerda, crítica e militante à causa dos explorados. No 
entanto, pelo material compilado – e pela experiência como usuário Gnu/Linux há mais de três anos – 
vejo que esta discussão passa longe do escopo dos usuários Gnu/Linux “comuns”. Portanto, é uma 
abordagem nova às ciências humanas e, principalmente, ao debater marxista sobre a emancipação da 
classe trabalhadora. 
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Os sistemas operacionais Gnu/Linux são derivados destas duas 
formações históricas do mundo do Software Livre. O criador do projeto 
Gnu é Richard Stallman, programador de softwares. No final da década de 
1960 e início da década de 1970 trabalhava no laboratório de Inteligência 
Artificial (IA) do Massachusetts Institute of Technology (MIT), e a partir de lá teve 
negado o Código Fonte3 UNIX4 de propriedade da AT&T.5 Em 1983 
Stallman iniciou o projeto “GNU's Not Unix” (GNU), utilizando o termo 
“Free Software”. O projeto só se iniciou em 1984 e almejava não só 
desenvolver um sistema operativo, mas também tinha como objetivo 
elaborar uma quantidade suficiente de Software Livre para ser usado 
autonomamente, sem qualquer software privado. Em 1985 Stallman 
fundou a “Free Software Foundation” (FSF), da qual é o presidente até este 
ano.6 

Resumidamente, podemos descrever o Projeto Gnu como uma 
alternativa ao Unix, de propriedade da AT&T. A Free Software Fundation 
(FSF) foi formulada por Stalman para criar o arcabouço jurídico que deu 
segurança ao Software Livre, impossibilitando estes de virarem mercadorias. 
Ele criou uma alternativa ao copyright, o copyleft.7 

A contraposição entre direita e esquerda neste contexto não é por 
acaso. Stallman se identificava com grupos humanistas, de direitos humanos, 
de defesa a Cuba, contra a fome e a falta de informação, por uma sociedade 
que ele classifica como livre, contra os grandes empresários do setor, dentre 

                                                           

3 “Código fonte (source code em inglês) é o conjunto de palavras ou símbolos escritos de forma 
ordenada, contendo instruções em uma das linguagens de programação existentes, de maneira lógica. 
Existem linguagens que são compiladas e as que são interpretadas. As linguagens compiladas, após ser 
compilado o código fonte, transformam-se em software, ou seja, programas executáveis. Este conjunto 
de palavras que formam linhas de comandos deverá estar dentro da padronização da linguagem 
escolhida, obedecendo critérios de execução”. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3digo_fonte> Acessado em: 01/05/2010. 

4 Sistema operacional da AT&T. A marca UNIX é uma propriedade do The Open Group, espécie de 
consórcio formados por empresas de informática. 

5 Fechar o código fonte significa tornar o software mercadoria. Além da AT&T, que fechou seu código no 
início da década de 1970, a Micro-Soft (hoje Microsoft) criou mais um marco para a propriedade privada 
na informática, em 1975. 

6 O Projeto Gnu tem 4 liberdades que eles consideram essenciais: 1) A liberdade de executar o 
programa, para qualquer propósito; 2) A liberdade de estudar como o programa funciona e adaptá-lo 
para as suas necessidades. 3) A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu 
próximo. 4) A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo que 
toda a comunidade se beneficie deles. Adaptado e traduzido a partir de: 
<http://www.gnu.org/philosophy/free-sw.html> Acessado em: 01/05/2010. 

7 Trata-se de adequar o Software Livre dentro da GPL (General Public License), legislação que assegura 
a liberdade a quem quiser estabelecer a vinculação do seu software a ela, e também de algumas 
licenças da Creative Commons. Isso, em outras palavras, significa que os softwares proprietários feitos 
com “pedaços” livres sejam, necessariamente, colocados a disposição como não-proprietários. 
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outros. No entanto, não podemos aqui considerá-lo como militante 
marxista, mas, pode ser considerado como um progressista, e um dos únicos 
que ainda defendem a ligação entre informática e política. Ou, em outras 
palavras, as questões políticas de Stallman não dão ênfase à exploração de 
uma classe sobre a outra, mas, do monopólio das grandes empresas 
transnacionais que gera a dependência e o atraso dos países atrasados. Ele – 
pelo que fez pelo Software Livre e por arrastar um grande número de 
simpatizantes – é uma das pessoas mais influentes do mundo Gnu/Linux. 

Contrastando filosoficamente com a FSF existe outra regulamentação 
para o uso de programas de código aberto. Trata-se da Open Source Iniciative 
(OSI). Esta não tem um projeto social mais amplo, como Stallman tenta dar 
a FSF. Trata-se de esforços para aperfeiçoar os softwares livres, dando a eles 
competitividade com os proprietários. Para os desenvolvedores da OSI, não 
importa que o software se transforme em um software privado. Estes, 
defendem priorizam a qualidade em detrimento à liberdade.  

Os defensores do movimento Open Source posicionam-se 
politicamente como capitalistas. Entendem o software com código aberto 
como uma alternativa ao modelo de negócio para a indústria de software 
atualmente vigente e, não raras vezes, direcionam à opção por trabalharem 
em conjunto com as grandes empresas do ramo, como a IBM, HP, Nokia, 
dentre outras.  

Sobre o Linux, como normalmente é conhecido os sistemas 
Gnu/Linux, podemos dizer que trata-se somente de um modelo (pois 
existem outros) de Kernel8 do sistema. Linus Torvalds é o finlandês criador 
do Kernel Linux. Em 1991, era universitário da área de informática e queria 
usar o UNIX em seu computador, mas, como o preço era muito alto, 
dedicou-se a desenvolver seu próprio Kernel em seu trabalho de conclusão 
de curso. Trabalhou no seu sistema e, como não daria conta de acabar o 
trabalho a tempo, lançou suas ideias na rede Newsgroup,9 e de lá saiu o Kernel 
Linux. O Kernel Linux também está licenciado pela GPL, e por isso é 
considerado livre.10 Nos últimos tempos, Linus tem estado mais próximo da 

                                                           

8 Didaticamente, podemos definir o Kernel de um computador como a parte que liga o hardware ao 
software. Ele é o intermediário entre os dois. Pode ser considerada a “camada” mais complexa e 
importante do sistema, pois faz o reconhecimento e a ligação necessária entre hardware e software. 
Sem ele – ou o Kernel desatualizado ou com problemas – muitas coisas no computador não funcionam 
ou falham com frequência.  

9 Fórum de discussões pela Internet. 

10 No entanto, Linus Torvals está aceitando a incorporação de partes “non-free” na sua estrutura. Isso 
possibilita que placas de rede wireless de determinadas proprietárias funcionem sem problemas no 
Gnu/Linux. Stallman e a FSF criticam duramente esta atitude, e lançam versões free deste Kernel.  
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Open Source Iniciative e mais distante da filosofia, tida por muitos nesta área 
como radical, de Richard Stallman. 

De maneira geral, podemos dizer que o sistema operacional que 
conhecemos mais popularmente como Linux é, na verdade, o Gnu, 
formado um grande número de softwares livres, não comerciais/privados, 
“rodando” sob um Kernel Linux. Podem haver outros softwares “rodando” 
sobre outros kernéis que não estes. No entanto, os mais populares são os 
baseados em Gnu/Linux. 

 
2. Monopólio e Software Livre: atividades e possibilidades de luta 

 
Pensar os Softwares Livres significa pensar o processo histórico de 

dominação de uma classe sobre a outra mediatizada por lutas. A luta 
daqueles que estão inseridos no mundo contemporâneo deve ser dada 
conhecendo a realidade social existente e atuando politicamente para esta 
mudança. Neste sentido, não há mais como pensar o século XXI 
desvinculado de computadores, softwares, internet, etc., dada a inserção 
destes meios na vida cotidiana das classes sociais (com inserção cada vez 
maior entre as classes subalternizadas) e, também, entendendo estes 
vinculados com o processo maior de luta de classes, embates, projetos, . 

Segundo Douglas Kellner, 

Na última década [1990] também surgiram novas tecnologias que 
mudaram os padrões de vida cotidiana e reestruturaram poderosamente o 
trabalho e o lazer. As novas tecnologias do computador substituíram 
muitos empregos e criaram outros novos, oferecendo novas formas de 
acesso à informação e à comunicação com outras pessoas e propiciando as 
alegrias de uma nova esfera pública informatizada. As novas tecnologias da 
mídia e da informática, porém, são ambíguas, e podem ter efeitos 
divergentes. Por um lado, proporcionam maior diversidade de escolha, 
maior possibilidade de autonomia cultural e maiores aberturas para as 
intervenções de outras culturas e ideias. No entanto, também 
proporcionam novas formas de vigilância e controle, em que olhos e 
sistemas eletrônicos instalados em locais de trabalho funcionam como 

encarnação contemporânea do Grande Irmão.11 As novas tecnologias da 
mídia também propiciam poderosas formas de controle social por meio de 

técnicas de doutrinação e manipulação mais eficientes, sutis e ocultas.12 

                                                           

11 O Grande Irmão (Big Brother) é um personagem (o Ditador da Oceania), do romance 1984, de 
George Orwel. Na sociedade descrita neste romance, todas as pessoas estariam em constante 
vigilância, através de monitores. As pessoas eram constantemente lembradas através da frase 
propaganda do Estado: “o Grande Irmão” está-te observando. 

12 KELLNER, Douglas. A Cultura da Mídia. São Paulo: Edusc, 2001. p. 26. 
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No contexto de expansão do número de pessoas com computadores 

e conexão com a internet, inserção de valores e práticas burguesas via rede, 
para Dênis de Morais, 

 
O aparato midiático tem que atualizar programações e ofertas para 
assegurar máxima fidelidade possível de audiência, em consonância com 
suas conveniências estratégicas. O que não quer dizer que as atualizações 
resultem em qualidade editorial ou pluralidade real de pontos de vista. O 
fulcro de grande parte dos ajustes é seguir modelando comportamentos e 
consciências, bem como influenciando agendas públicas e privadas. Busca-
se incorporar peculiaridades socioculturais a determinados produtos e 
serviços, de modo usufruir vantagens simbólicas associadas ao trabalho de 
conversão de identidades à lógica consumista. (MORAES, 2009. p. 48). 

 
Ainda, para demonstrar a ampliação do uso da internet, podemos 

citar o estudo de Dênis de Morais: 

(…) Os 120 milhões de blogs do portal Technorati 

<http://wwwtechnorati.com/> estão sendo atualizados por 1,5 milhão 
de posts diários. Acréscimos espantosos: em 2006, 50 mil atualizações de 
blogs era feitas a cada hora; em 2008, o número disparou para 175 mil por 
hora. Dois bilhões de buscas acontecem diariamente nos 120 idiomas em 

que o Google <http://www.google.com/> está traduzido. Mais de 15 
milhões de fotos chegam todos os dias às páginas personalizadas de apenas 

uma rede social como o FaceBook <http://www.facebook.com/>. 
(MORAES, 2009. p. 58). 

São números significativos e não podem ser ignorados na busca por 
novas formas de luta contra-hegemônica, dado que as classes dominantes já 
se utilizam muito bem dela, pois, conforme Denis de Moraes, o 
monitoramento de usuários/consumidores em potencial já acontece: 

Na internet, o rastreamento das comunidades de consumidores vem se 
tornando moeda corrente, seja em diretórios de buscas, que podem revelar 
interesses de consumidores em determinados produtos ou serviços, seja 
quando se clica nos banners ou anúncios on line, acionando um sistema de 
acompanhamento e mensuração sobre o nível de atenção às mensagens. 
Pelo menos 260 de 500 corporações pesquisadas pelo consultor de e-
branding Dan Schawbel monitoram hábitos e tendências de consumo 
através de análises de acessos à sites, downloads de vídeos e músicas e rss feeds 
(avisos por e-mail de atualizações das páginas preferidas reunidas em uma 
única tela. (MORAES, 2009. p. 81). 

O trabalho de pesquisa junto à internet tem dado resultados, pois 
grandes empresas estão conseguindo ditar a pauta dos gostos destes 
consumidores, bem como obter bons resultados econômicos. Segundo 
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Dênis de Moraes, “As redes sociais já estão entre as marcas mais supervalorizadas do 
mundo (só a Facebook vale US$ 15 bilhões) e pertencem ou tem vínculos acionários com 
corporações: Facebook pertence a News; Orkut e Youtube, à Google; MySpace tem como 
um de seus acionistas principais a Microsoft”. (MORAES, 2009. p. 81). 

Esta é uma trincheira de luta ainda predominantemente das frações 
das classes dominantes, e, em parte, pode ser explicada por um predomínio 
do software proprietário, ou melhor, pela ausência de discussão sistemática e 
séria sobre o uso desdes dispositivos. Em outras palavras, o monopólio da 
Microsoft é diluído no “mar de informações” que a internet possui, no ganho 
de tempo com seus softwares, na incompatibilidade de outros sistemas 
operacionais aos computadores, e/ou ainda na conversa de vendedores de 
balcão, que nada entendem de softwares, mas que podem ser considerados 
como os principais garotos propagando da Microsoft. Assim, quando se usa 
um computador, não é prática se questionar sobre o que se está usando, de 
quem é a propriedade disso, de que maneira esta empresa atua na luta de 
classes, como ela domina e mantém seu monopólio, dentre outros temas 
que poderiam reforçar a discussão sobre a luta de classes – e também no uso 
e na função social dos computadores. 

Em se tratando especificamente do monopólio da Microsoft, este fica 
mais claro quando mostramos alguns dados da empresa.  

 
Dados corporativos: Origem: Estados Unidos; Fundação: 4 de abril de 
1975; Fundadores: Bill Gates e Paul Allen; Sede mundial: Redmond, 
Washington; Proprietário da marca: Microsoft Corporation; Capital 
aberto: Sim (1986); Faturamento: US$ 60.42 bilhões (2008); Lucro: US$ 
17.68 bilhões (2008); Valor de mercado: US$ 225.1 bilhões 
(setembro/2009); Valor da marca: US$ 56.647 bilhões (2009); Presença 
global: 200 países; Funcionários: 89.809; Principais produtos: 
Softwares, hardwares, videogames, MP3 Players; Slogan: Your potential, 

our passion [Seu potencial, nossa paixão].13 

Ou seja, é uma empresa presente em mais de 200 países, com uma 
lucratividade líquida bilionária, folha de pagamento em milhares e a sua fatia 
no mercado de softwares em 2009 era de 87.9%. 

GRÁFICO 1: Estatística sobre a opção pelos sistemas operacionais e 
navegadores 

                                                           

13 Disponível em: wiki.icmc.usp.br/images/5/51/SCC0207-Cristina_Grupo10Slides.pdf> Acessado em: 
01/05/2010. Reunião de informações do site: <http://www.microsoft.com/en/us/default.aspx> Tradução 
livre. 
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FONTE: <http://static.forumpcs.com.br/galeria/albums/userpics/10218/normal_estadisticas-

abril2009-navs-sos.png> 

 
Vê-se que as duas maiores partes – nas duas categorias, sistema 

operacional e browser web – são o Windows e o Internet Explorer. 
Historicamente, este monopólio pode ser explicado da seguinte maneira: 

 
A empresa, fundada em 1975, desde 1981 quando criou o MS-DOS 
(Microsoft Disk Operating System), passando pela criação do Windows, em 
1985, cresceu em ritmo acelerado. E, em 1990, A empresa detinha 65% do 
mercado de sistemas operacionais. Nos anos que se seguiram, Microsoft 
eliminou toda a competição no mercado de sistemas operacionais. Usando 
seu poder de mercado para pressionar os produtores de hardwares e 
outros equipamentos originais, a aceitarem as restrições em relação ao MS-
DOS, e termos incluíam a obrigatoriedade desses produtores em pagar à 
empresa royalties por todo computador que vendessem e que possuíssem 
algum dos seus sistemas operacionais. Isso fez com que o Departamento 
de Justiça entrasse com um processo contra a Microsoft acusando-a de 
impor estas restrições, proibindo esta prática. Entretanto, o dano já tinha 
sido feito. O mercado de sistema operacional alternativo tinha diminuído 
muito. Na verdade, de 1990 a 1993, a parte da Microsoft neste mercado, 
cresceu de 65 para 79%. (CAUBET & RAMOS. 1998). 

Então, graças a propriedade privada do software, Bill Gates e Paul 
Allen, forçando todas as empresas e usuários do mundo inteiro a pagarem 
suas licenças e royalties, cresceram impondo as “leis do monopólio”. 

Voltados para a manutenção do monopólio, segundo o site da 
empresa no Brasil, existem ainda programas voltados à educação infantil, 
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normal, superior; também, para repartições públicas e outros órgãos com 
milhares de computadores. 

Existem várias vertentes que traduzem o monopólio da Microsoft, 
como, por exemplo, a venda de computadores quase que exclusivamente 
com o sistema Windows instalado. Paga-se caro por ele (em média 400 a 600 
reais pelo básico). Também, os programas “assistenciais” da empresa. Uma 
de suas políticas de “responsabilidade social” é fornecer seus softwares para 
escolas públicas, mas, priorizam a educação infantil. Isso, grosseiramente 
dito em outras palavras, significa treinar às crianças a aprenderem a usar o 
Windows, MSOffice, Internet Explorer, dentre outros ícones da empresa, para, 
quando chegarem a adolescência e/ou a vida adulta não querem outro 
sistema, já que aprenderam a “mexer” no Windows, e outro sistema “é pior”, 
não tem isso ou aquilo. Tática da burguesia. No mesmo sentido, em 2000, a 
Microsoft realizou uma doação no valor de US$ 344 milhões em softwares 
para treinamento de professores. Que sistema estes professores terão para 
ensinar aos seus alunos? Windows. E estes alunos e professores receberão 
gratuitamente seus softwares da Microsoft posteriormente? Definitivamente 
não. 14 

Aqui entram as possibilidades educativas a partir do uso de Software 
Livre.15 Dentro das comunidades de discussão disponíveis, identificamo-nos 
com a Free Software Fundation, de Richard Stallman, por ser a “mais à 
esquerda” de todas. No entanto, está longe do caráter de luta que esperamos 
dela ou que propomos. 

Entendemos que o Software Livre carrega com ele elementos 
similares aos aspectos sociais que fazem parte do socialismo/comunismo. 
Existem várias características, como: a ausência de propriedade privada, 
colaboração mútua, socialização dos conhecimentos, ausência de classes, 
dentre outros. 

Tendo por base estas características, não fica difícil ao professor, 
sindicato, presidente de associação de bairros, líder comunitário, dentre 
outros, explicar as principais diferenças entre o sistema operacional 
Windows e o Gnu/Linux, levando em consideração os aspectos sociais 
envolvidos na produção, uso e distribuição dos sistemas de computador. 

                                                           

14 Sobre as “doações” da Microsoft, ver: <http://www.interney.net/?p=9757787> Acessado em 
01/05/2010. 

15 Estamos realizando um trabalho de pesquisa, discussão e sistematização das informações (material 
teórico para professores e didático para os alunos das escolas estaduais) onde pesquisamos várias 
áreas relacionadas com mídia e História. Sou responsável pela parte sobre Internet. Com o grupo 
Historia e Analise Midiática pretendemos abordar mais detalhadamente as implicações do sistema 
Gnu/Linux em uma educação voltada à esquerda. Aqui trouxemos algumas informações iniciais. 
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Em outras palavras, é mais uma forma atuar politicamente para a 
informação da classe subalternizada, mostrando a ela como se processa o 
uso dos computadores, seus sistemas e, principalmente, mostrando que 
existe uma opção ao monopólio de um sistema (que muito bem poderia ser 
substituído pelo capitalismo, ao invés da Microsoft Corporation). Que a adesão 
a ele requer esquecer o que aprendeu antes (com a Microsoft ou o 
capitalismo) e se dedicar a uma nova maneira de se inserir no mundo (com 
um sistema sem proprietários ou o socialismo). 

 
3. Considerações finais 

 
Gostaríamos de deixar claro que este texto é incompleto. Várias são 

as suas falhas, e há a necessidade de fazer algumas explicações. Não existe 
bibliografia especializada a respeito do tema, por isso as informações das 
fontes foram retiradas eminentemente de sites e material de discussão 
genérica. Ainda, referenciais teóricos sobre o tema e a perspectiva aqui 
exposta ainda são ausentes. Também, não falamos das distribuições 
Gnu/Linux (reunião de softwares necessários para rodar um sistema 
Desktop, por exemplo). São muitas e variadas, para gostos variados e 
necessidades variadas (tendo distribuições voltadas para escolas, para 
crianças e adolescentes). Não falamos também das facilidades de uso deste 
sistema, o reconhecimento automático de softwares, possibilidade de 
customização e otimização, compilação de kernel, redes, estações de 
trabalho, dicionários, fóruns, dentro outras 

Por ora, cabe destacar a utilização dos softwares livres, para além de 
suas qualidades técnicas – da qual faltaria espaço para tratar neste artigo – 
fica em destaque as possibilidades pedagógicas do mesmo. 
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